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		Capítulo 1

		A trinta minutos de Brisbane, as nuvens escuras começavam a chegar pelo este. Com incontáveis horas de voo, ele observou, fascinado, como as nuvens começavam a amontoar-se, formando núcleos tempestuosos. «A natureza em estado puro», pensou ele. Uma força inimaginável que podia levantar um avião, atingi-lo com um raio ou deixá-lo passar de maneira milagrosa.

		Ele sabia que conseguiria lidar com o espec táculo pirotécnico daquela tarde. Mas também não era o que precisava e sentiu um nó de frustração no peito. O mau tempo provocava receio em qualquer piloto, mas ele não tencionava ceder. Não podia permitir-se outra interrupção na sua longa viagem, portanto, praguejou para reduzir a tensão que se apoderava dele. Devia permanecer impassível. Era a única maneira de manter o controlo.

		Era um piloto experiente e obtivera a sua licença há muito tempo. O seu pai, Daniel, sentira-se orgulhoso dele e dera-lhe uma palmadinha nas costas.

		– Tens talento, Garrick. Fazes tudo com muita facilidade. Não poderia estar mais orgulhoso de ti!

		O seu pai fora o seu modelo para tudo. Ele aprendera a pilotar tal como o seu pai fizera. Com naturalidade. Era um piloto meticuloso. Pilotar dava-lhe vida. Mas também podia dar-lhe morte. Não podia esquecê-lo. Nem por um instante. Já houvera muitos acidentes de avião nas zonas despovoadas da Austrália. No entanto, adorava pilotar! E adorava o sentimento de liberdade que lhe proporcionava!

		O Beech Baron era o símbolo do que a sua família conseguira com o tempo, um avião de vanguarda conservado para que fosse o mais seguro possível. Mesmo assim, a turbulência severa começou a agitar a avioneta como se fosse um brinquedo. Por sorte, acabou antes de se transformar num verdadeiro problema.

		Fora um inferno de viagem. Primeiro, aceitara fazer uma viagem por causa de uma emergência médica para um vizinho de uma propriedade próxima que estava há algum tempo sem avioneta devido a grandes problemas económicos. Fora o seu avô, Barton, que transformara a Rylance Enterprises numa das primeiras empresas a diversificar-se ao ponto de a Coorango ser apenas uma das muitas empresas que contribuíam com lucros. A situação mais arriscada que Garrick enfrentara durante o voo fora aterrar numa estrada do interior da Austrália que atravessava uma zona despovoada e que era perigosa devido à sua largura e aos cangurus que havia pela zona. Os cangurus assustavam-se com o barulho dos motores, entravam em pânico e saltavam de um lado para o outro, o que era um grande perigo. Alguns deitavam-se sobre a pista como se estivessem paralisados e olhavam para ele como se dissessem: «Não me magoes.» Os cangurus não tinham sensatez.

		Pelo menos, a pista de aterragem improvisada não era demasiado curta e prolongava-se entre uma paisagem cheia de arbustos e inumeráveis cursos de água secos que os aborígenes aproveitavam para os seus acampamentos e entre os quais, de vez em quando, se encontravam poças cheias de água que brilhavam com o sol.

		O capataz da propriedade estava pálido e suado por causa da dor, mas não se queixava. O proprietário da propriedade e dois dos seus homens tinham levado o paciente de carro até ali e depois tinham-no posto no Beech Baron numa maca. A sua missão era levar aquele homem até ao Royal Flying Doctor Service mais próximo, onde receberia atenção médica.

		– És maravilhoso, Rick! – dissera-lhe Scobie, o dono da propriedade. – É preciso um bom piloto para poder aterrar com um Beech Baron valorizado em mais de um milhão de dólares numa pista de arbustos. Não sei como te agradecer. Whitey tapou os olhos durante toda a aterragem! – Scobie olhara para o seu peão e ele sorrira.

		– Nunca vi nada parecido, senhor Rylance! – exclamara Whitey. – É um ás!

		– Um ás com muita sorte, Whitey!

		Quando chegou a Brisbane, a tempestade já acabara e o sol dispersara as nuvens. Ele aterrou o avião com suavidade e estacionou-o atrás de um Gulfstream. Chegaria um dia em que ele poderia comprar um assim. Saiu do avião e aproximou-se da limusina que estava à espera para o levar até à mansão dos Rylance.

		– Teve um bom voo, senhor Rylance? – perguntou-lhe o motorista, levando dois dedos até ao chapéu do uniforme.

		– Tive-os melhores – ele sorriu, enquanto guardava a mala no porta-bagagem. Não precisava que o motorista o fizesse por ele.

		Momentos mais tarde, estavam a caminho com uma conversa agradável. O propósito daquela longa viagem era ir ao casamento de Corin como padrinho, um parente dele que se casaria dois dias mais tarde. Aquela seria uma ocasião especial depois dos meses extremamente traumáticos posteriores à morte de Dalton Rylance, o pai de Corin e de Zara, e da sua segunda esposa, Leila, num acidente de avião na China. Um acontecimento que emocionara todo o país. Dalton Rylance fora um gigante da indústria. Mas a vida continuava e não havia outro remédio senão seguir o seu ritmo. Corin era um lutador. E estava prestes a receber a sua recompensa, casando-se com Miranda Thornton, o amor da sua vida.

		Garrick conhecera Miranda, uma mulher bela e de cabelo loiro, no funeral de Dalton e reparara nela imediatamente. Não só era uma mulher bela, como também era muito inteligente. E estava a estudar Medicina. Corin era um sortudo. E merecia sê-lo. A vida não fora fácil para ele nem para Zara depois da morte prematura da sua mãe, a primeira senhora Rylance, adorada pelo resto da família. Não como a segunda senhora Rylance. Ela não conquistara o coração da sua mãe. Às vezes, a mãe de Garrick fazia comentários mordazes. Ele conhecera Leila em alguma reunião familiar e parecera-lhe uma mulher doce e encantadora. Ou, pelo menos, fora muito encantadora com ele.

		Leila Rylance fora uma mulher cheia de estilo que fizera o arrogante e exigente Dalton feliz.

		Dalton Rylance e Daniel, o seu pai, eram primos. O seu ramo da família fora ganadeiro desde os tempos coloniais. O seu pai era um homem maravilhoso, uma verdadeira figura de inspiração e um herói para a sua família. Infelizmente, durante os últimos anos, vivera numa cadeira de rodas depois de sofrer danos medulares provocados por uma queda a cavalo quando se dispunha a ajudar um empregado imprudente da propriedade.

		Dalton e Daniel nunca tinham estado unidos, embora o seu pai tivesse muitas acções na Rylance Metais. Dalton Rylance não fora um homem que inspirava afecto, mas fora um homem de negócios brilhante e um pioneiro na indústria mineira do estado.

		Como costumava acontecer com frequência, Garrick não conseguiu evitar pensar em Zara. Ela abandonara-o num inferno emocional. Há algum tempo, Zara e ele tinham estado loucamente apaixonados. Bom, ou ele estivera loucamente apaixonado por ela. Zara estivera a experimentar as suas armas de mulher no âmbito da sexualidade e, quando faziam amor, ele sentia que o seu corpo se dissociava da alma. Faria tudo por ela. Qualquer sacrifício excepto abdicar da sua herança. Como filho único e herdeiro tinha grandes responsabilidades à espera dele, tal como Corin, o herdeiro de Dalton.

		Zara era a herdeira dos Rylance. Dalton, como bom machista que era, esperava que ela estivesse sempre bonita e se casasse com o descendente de outra família rica para constituírem uma família. Dalton Rylance era um grande defensor da teoria de que as mulheres não tinham sido feitas para os negócios.

		É claro, a Rylance Metais era dirigida por homens. Tal como a Rylance Enterprises, embora isso estivesse a mudar rapidamente. A sua mãe, Helen, estava na direcção de todas as suas empresas e desempenhava um papel activo. Fora ela que recomendara outras duas mulheres para o negócio. A sua mãe era uma mulher especial. Tinha muito bom olho para as pessoas e, com frequência, ele perguntava-se como se enganara tanto com Zara.

		A sua linda Zara. O seu anjo negro. O centro dos seus sonhos.

		Tinha vinte e oito anos, menos dois anos do que ele e, apesar de todos pensarem que se casaria jovem, ela continuava solteira. Sempre tivera uma longa lista de admiradores. E não era uma menina rica e mimada. Conseguira triunfar no mundo dos negócios. Dalton não esperara que a sua única filha fosse tão inteligente. Mas Zara herdara o cérebro dos Rylance para os negócios. Mesmo assim, Dalton nunca lhe oferecera um trabalho na Rylance Metais.

		Um dos poucos grandes erros que cometera. Mas Dalton Rylance fora um homem como os da sua época. Zara era licenciada em Gestão e Dalton permitira que estudasse para que no futuro pudesse proteger a herança que lhe correspondia. Ela vivia e trabalhava em Londres. E, há algum tempo, vira-se envolvida num grande escândalo com Konrad Hartmann, um homem de negócios muito rico da Europa que tinham culpado de uma fraude a grande escala. Hartmann estava à espera de julgamento e, quando chegasse o momento, passaria o resto da sua vida na prisão. Quando a história fora descoberta, um jornal britânico nomeara Zara como a jovem amante australiana de Hartmann. Comentava-se que ela conhecia o negócio arrevesado e duvidoso que ele tinha. Para além de ser a filha de Dalton Rylance, um magnata da mineração australiana, Zara era um lince para os negócios.

		A ameaça de empreenderem acções legais contra ela fizera com que o seu chefe daquela época, o influente Marcus Boyle, lhe desse uma ajuda. Corin também não perdera tempo e fora para Londres para organizar a melhor equipa de representantes legais. Mais tarde, quando tudo se tranquilizara, levara Zara de volta a casa. Aparentemente, ela estava desejosa de regressar.

		Não gostara de saber que Zara se vira relacionada com o assunto, apesar de ela dizer que nunca tivera nada sério com o milionário. E seria verdade? Só Zara e Hartmann sabiam. O que ele sabia era que nunca perdoaria Zara pela forma como o tratara. Talvez ainda sentisse um aperto no coração ao vê-la, mas um coração partido não era fácil de curar.

		Por um lado, desejara rejeitar o convite de Corin para ser o seu padrinho de casamento. Visto que Zara ia ser a dama de honor principal, ele sabia que correria um grande risco. Até o som do seu nome o magoava. Mas ninguém sabia. Transformara-se num perito a esconder os seus sentimentos. No fim, decidira que não podia decepcionar Corin. Afinal de contas, era uma honra. Corin não conhecia a história de como Zara o traíra. Nem nunca descobriria. Zara e ele tinham esse segredo. Ambos se sentariam juntos na mesa nupcial, como se fossem parentes com uma boa relação.

		Ele vivera muito desde que Zara o deixara, tentando esquecer o passado. Até ficar noivo de Sally Forbes numa grande festa que os pais dela lhes tinham preparado. Os Forbes eram amigos da família há muito tempo. Ela era tudo o que um homem como ele podia desejar. Uma mulher treinada para ocupar o lugar de esposa numa grande propriedade ganadeira. Como a Coorango. Podia ter funcionado se ele não se tivesse visto afectado pelo que sentia por Zara. No fim, Sally e ele tinham-se separado e ela casara-se com Nick Draper, um amigo comum. Sally e Nick continuavam a ser amigos dele e pareciam um casal feliz.

		Às vezes, ele não conseguia acreditar em como o tempo passava depressa. Zara e ele tinham tentado fechar a brecha que se abrira entre eles e tinham escrito várias cartas. As últimas tinham sido enviadas de Londres. Isso fora pouco antes de ela começar a aparecer na capa dos jornais. A tentação de ler as suas cartas fora muito poderosa. Ele tivera de se conter para não devorar o conteúdo das cartas, ao fim e ao cabo, considerava-o uma traição a si próprio. À sua auto-estima. Por isso, guardara todas as cartas numa gaveta da sua secretária e depois condenara-as à fogueira.

		O passado era proibido.

		Era uma pena que não conseguisse apagar as lembranças.


		Capítulo 2

		A mansão da família Rylance estava situada num jardim de dois hectares em cuja parte de trás havia uma enorme piscina e um rio.

		Ele era apenas uma criança quando visitara a casa pela primeira vez. Com dez anos, se os seus pais pudessem pagá-lo, as crianças do interior da Austrália eram enviadas para uma escola interna para que recebessem a melhor educação possível. Era uma tradição. Corin e ele tinham sido escolarizados assim que tinham nascido, no mesmo centro onde os seus pais e os seus avós tinham estudado.

		A sua relação com Corin fora muito estreita ao princípio. A irmã mais nova de Corin aparecera como a princesa dos contos de fadas que lia à sua irmã Julianne e ele ficara apaixonado assim que a vira.

		– Esta é Zara, Garrick. O meu tesouro.

		Kathryn, a mãe de Corin e Zara, sorrira ao ver que ele ficava boquiaberto ao conhecer a pequena. Kathryn Rylance falecera anos depois quando o seu carro caíra de uma ponte. Toda a família ficara emocionada. Ele recordava como a sua mãe lamentava que Dalton Rylance se tivesse casado outra vez pouco tempo depois.

		– É suficientemente jovem para poder ser sua filha, Daniel, consegues acreditar? – dissera ela ao seu pai. – O que será daquelas crianças sem o amor da sua mãe? Dalton não lhes oferecerá nenhum consolo. A pequena Zara sofrerá mais. Recorda as minhas palavras. Estás a ouvir-me, Daniel? Com Zara por perto, Dalton e a nova senhora Rylance não serão capazes de esquecer Kathryn. Sei que não gostas que te diga isso, mas sempre pensei que a nossa querida Kathy sofria muito…

		Nesse momento, o seu pai vira-o à porta e chamara-o:

		– Não faz mal, Garrick. Entra.

		Exactamente quando esperava ouvir o que a sua mãe ia dizer! Todos sabiam que a sua mãe não estava impressionada com Leila Rylance. Não era um segredo. E, na verdade, ela dizia-o com toda a clareza. Talvez não fosse uma coisa surpreendente, tendo em conta que sentia muito afecto por Kathryn, que tanto se parecia com Zara.

		Os portões espectaculares abriram-se para o deixar passar. Uma vez perto da mansão, ele reparou nos jardins de rosas que recordava. As rosas eram as flores favoritas da sua mãe e floresciam no Verão, enchendo o jardim com as suas cores variadas.

		Ele sabia que Kathryn Rylance tivera um grande interesse pessoal no jardim. Era ela que trabalhava com Joshua Morris, um jardineiro inglês que se encarregara de ampliar as roseiras. Josh demitira-se do seu cargo quase imediatamente depois de saber a notícia da morte de Kathryn Rylance. Aparentemente, estava devastado.

		Os jardins tinham sido mantidos em honra de Kathryn.

		Garrick já não sentia cansaço. No entanto, tinha consciência de que estava nervoso. Não sabia se Zara estava a alojar-se na casa ou não. Sabia que ela tinha um apartamento na cidade, mas dada a proximidade do casamento, era possível que ela estivesse hospedada na mansão. Sabia que Zara e Miranda se davam muito bem. Mas era verdade que Zara tinha muito encanto.

		Corin confessara que tinha sentimentos contraditórios a respeito de manter a propriedade. Por um lado, tinha muito boas lembranças. Contudo, apesar de ter uma boa quantia de dinheiro ao seu dispor, ver-se-ia forçado a encontrar uma propriedade mais valiosa ou melhor situada. A propriedade devia valer muitos milhões e Dalton tinha uma das melhores equipas de segurança. Tudo dependia de Corin. Era possível que Miranda não se importasse de viver na casa, apesar de só ter conhecido Leila Rylance brevemente. Como esposa de Corin, Miranda receberia muita atenção. Normalmente, as estudantes de Medicina não se casavam com multimilionários.

		Mesmo antes de abrir a porta, Garrick sabia que seria Zara.

		Kathryn Rylance passara a sua beleza à sua filha. Zara olhou para ele com um sorriso tímido, sem dúvida, insegura de como ia reagir ao vê-la.

		– Olá, Garrick!

		Sabia a dor que sentia só de olhar para ela? Alguma vez conseguiria superar a angústia que sofrera por ela quando era jovem?

		Amadurecera. Blindara o seu coração.

		– Zara, perguntava-me se estarias aqui…

		Ela corou ao ouvir o seu tom cortante.

		– Não espero que me dês um abraço.

		– Já não sou carinhoso, Zara – disse ele, com o coração acelerado. – Tu tiraste-me esse costume. Posso entrar?

		– É claro – ela recuou. Tinha o cabelo preso e o penteado realçava o seu pescoço de cisne e as suas bonitas orelhas. Ela estava vestida com uma blusa branca sem mangas e umas calças pretas. Apesar da sua altura, tinha sapatos de salto alto. Um conjunto simples, mas delicado. Zara ficava bem com tudo o que vestia.

		– Corin atrasou-se – disse ela, com nervosismo. – Miri está com ele. Saíram para beber um copo com uns amigos. Chegarão para o jantar. Serve-se às sete.

		– Recordo-o – disse ele.

		– Queres que te mostre o teu quarto?

		– Onde estão os empregados? – perguntou ele.

		– Andam por aí. Queria receber-te pessoalmente.

		– A sério? – arqueou uma sobrancelha. – Suponho que temos de ver qual é a melhor maneira de nos comportarmos nos próximos dois dias.

		– Ainda me odeias? – perguntou ela.

		Ele nem sequer teve de pensar na resposta.

		– Não te enganes, Zara. Se alguma vez te apoderaste dos meus sonhos, esses dias passaram há muito tempo.

		– Tu ainda te apoderas dos meus – disse ela.

		– Sempre soubeste mentir. Mas de certeza que ainda não superaste a tua relação com Hartmann.

		– Estás a dizer tolices, Garrick. Não tive uma relação com Konrad Hartmann. Saímos algumas vezes para jantar e fomos a alguns concertos.

		– Suponho que posso acreditar nisso – encolheu os ombros. – As deusas não se apaixonam pelos mortais. Mas tiveram uma relação sexual?

		– Não te diz respeito – disse ela.

		– Está claro que tiveram.

		Ele deixou de olhar para ela e reparou na sala luxuosa. Tinham mudado a decoração desde a última vez que ele estivera e ficara muito bonita. O chão da entrada principal continuava a ser de ladrilhos brancos e pretos, mas em vez dos arcos que separavam as divisões havia quatro colunas de estilo coríntio.

		E quem o decorara assim? Provavelmente Zara. Ela sempre tivera imenso estilo.

		Zara permanecia a pouca distância, perdida no seu pensamento.

		– Não posso falar de Konrad Hartmann – dizia. – Eu fui a vítima dessa história.

		– A sua bela amante australiana?

		– Se acreditas nisso, acreditarás em tudo! – exclamou ela. – Lamento que tenhas acabado o teu noivado com Sally Forbes. Lembro-me bem dela. Era uma rapariga muito atraente. E muito apropriada.

		Ele encolheu os ombros.

		– Agora está felizmente casada com Nick Draper. Lembras-te dele?

		– Lembro-me melhor de Nash, o teu outro amigo.

		– É claro – ele riu-se. – Nash também se apaixonou por ti. De um modo ou de outro causaste impressões duradouras. Corin deve ter gastado uma fortuna a decorar este lugar.

		– Gostas?

		– Há alguém que tem um gosto delicioso – disse ele, olhando para ela. – Miranda? Achava que estava demasiado ocupada com os seus estudos. E admiro muito as suas aspirações.

		– Todos o fazemos – disse ela, de maneira carinhosa. – Miri e eu tomámos decisões em conjunto. É claro, também contámos com a ajuda de uma equipa profissional. Não queríamos nenhuma lembrança de… – calou-se e mordeu o lábio inferior.

		Tinha uma boca linda. Uma boca que, durante algum tempo, Garrick poderia ter beijado todo o dia. E toda a noite.

		– Continua – disse ele, consciente de que nunca teria protecção suficiente contra aquela mulher. – Não te davas bem com a tua madrasta, pois não? Suponho que é compreensível. Não conseguias suportar que outra mulher ocupasse o lugar da tua mãe e roubasse a atenção do teu pai.
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